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Em muitas empresas, a contabilidade é vista apenas como um sistema de 
informações tributárias, mas sua função está muito além. Ela deve e pode ser 
utilizada como ferramenta de gestão, auxiliando os empresários na tomada de 
decisão. Assim, esta monografia teve como objetivo verificar se as informações 
contábeis são utilizadas na gestão dos pequenos empresários do município de 
Westfália/RS. Para o desenvolvimento da fundamentação teórica foram utilizadas 
diversas bibliografias de autores variados. O estudo caracteriza-se como 
quanti/qualitativo e foi realizado na forma de estudo exploratório, com uma pesquisa 
de campo, questionário aplicado para 40 empresas de diversos setores, dentre as 
170 ativas no município de Westfália/RS. Os resultados provenientes da análise dos 
dados coletados evidenciaram que os gestores concordam que a contabilidade é 
importante e pode auxiliar na tomada de decisão, porém pode-se constatar, também, 
que a maioria dos empreendedores utiliza a contabilidade somente para cumprir 
com as obrigações fiscais e legais da empresa.  
Palavras-chave: Informações Contábeis. Contabilidade. Pequenas e médias 
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Atualmente, gerenciar uma empresa é um grande desafio, pois são 
constantes as mudanças sociais, políticas e econômicas em nosso país. Além disso, 
existe ainda a forte competição no mercado. Com as pequenas empresas não é 
diferente, são inúmeras as dificuldades encontradas, desde sua concepção, 
planejamento até a fase da consolidação e sobrevivência no mercado.  
Para manter-se ativo no cenário econômico, se faz necessário realizar 
algumas mudanças para adaptar-se à realidade e manter a empresa em constante 
evolução e obtenção de resultados satisfatórios. É nessa hora que o profissional 
contábil tem papel fundamental. 
Na visão de Sá (2006), a contabilidade é um sistema que envolve todos os 
dados e informações de uma organização ou empresa e tem como um dos objetivos 
fundamentais auxiliar os gestores na tomada de decisão a partir de análises de 
mercado e demonstrações contábeis.  
Para Costa e Yoshitake (2004), o sistema de informação contábil pode ser 
conceituado como um componente que auxilia nas tomadas de decisões, isso 
porque é capaz de fornecer recursos, demonstrações, avaliações e análises de 
natureza econômica, financeira e produtiva, que são de fundamental importância 
para o bom funcionamento de uma organização.  
Segundo Matarazzo (2008), um relatório adequado precisa, além de dados, 
trazer informações que permitam concluir se a empresa vem sendo bem ou mal 
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administrada, se é ou não lucrativa, se está evoluindo ou regredindo, entre outros 
inúmeros fatores, índices e análises que contribuam para o sucesso do negócio.   
Desta forma, um contador se torna indispensável para qualquer empresa, 
indiferente do porte ou classe social, pois através da contabilidade ou, ainda, das 
informações contábeis poderá oferecer aos gestores elementos que lhes permitam 




A utilização da informação contábil pode contribuir de maneira decisiva no 
gerenciamento de uma empresa, isso porque a contabilidade registra e controla o 
seu patrimônio, o que proporciona maior possibilidade de a organização manter uma 
gestão eficaz. Sendo assim, este trabalho tem como tema: a utilização das 
informações contábeis nas pequenas empresas do município de Westfália. 
  
1.2 Delimitação do tema 
 
Através de uma pesquisa aplicada, pretendeu-se analisar como ocorre a troca 
de informações entre os escritórios de contabilidade e os empresários, quais seriam 
estas informações e, ainda, se auxiliam na tomada de decisões. A pesquisa foi 
realizada junto às pequenas empresas do município de Westfália no ano de 2016.  
 
1.3 Problema de pesquisa 
 
Manter uma empresa ativa no mercado e com um resultado satisfatório, nos 
dias atuais, não está fácil; além da concorrência, as empresas de qualquer porte 
sofrem com a carga tributária que incide sobre as atividades, entre diversos outros 
fatores como as exigências dos órgãos fiscalizadores da segurança (corpo de 
bombeiros), saúde e meio ambiente. As atividades de gestão nas pequenas 
empresas, quase sempre geridas por pessoas que não possuem uma formação nas 
áreas da administração, na sua maioria apresentam decisões tomadas com base na 
intuição ou experiência do empresário. Esta forma de gerir o negócio tem sido 
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apontada pelo Sebrae (2011) como um dos fatores que contribuem para que, em 
muitos casos, algumas empresas encerrem suas atividades antes de completar um 
ano de vida.  
 A contabilidade é um sistema que envolve todos os dados e informações de 
uma organização, e tem como um dos objetivos principais auxiliar os gestores nas 
tomadas de decisões. Por isso, os profissionais da contabilidade deveriam levar as 
informações obtidas pelos recursos desta ciência até seus clientes para auxiliá-los 
na gestão da empresa e contribuir para o êxito nas atividades.  
Tendo presente a situação já descrita, este estudo tem como propósito 
responder ao seguinte problema de pesquisa: Quais as informações que os gestores 
das pequenas empresas de Westfália utilizam para a tomada de decisões, e a 





Neste estudo, os objetivos dividem-se em geral e específico. 
 
1.4.1 Objetivo geral  
 
Verificar quais são as informações utilizadas para a tomada de decisões e 
quais as informações fornecidas pelos escritórios de contabilidade aos pequenos 
empresários do município de Westfália. 
 
1.4.2 Objetivos específicos  
 
 Identificar as informações que os empresários utilizam para a tomada de 
decisões; 




 verificar se os empresários envolvidos conhecem os relatórios e 
indicadores que podem ser fornecidos pela contabilidade, se recebem, 
analisam e ou gostariam de receber; 





Através da contabilidade é possível criar as condições necessárias para que o 
empreendimento se mantenha e possa alcançar o sucesso, ou seja, é o grande 
instrumento que auxilia a administração a tomar decisões.  
Para uma empresa não basta apenas sobreviver, é necessário também 
vislumbrar alguma probabilidade de crescimento. É nessa hora que o escritório de 
contabilidade tem papel fundamental, pois através das informações contábeis 
fornecidas, o empresário terá um reflexo dos resultados obtidos em um determinado 
período.  
Desta forma, a justificativa de realizar este trabalho é evidenciar a importância 
que as informações contábeis podem assumir junto às pequenas empresas. Por 
intermédio de seu trabalho, o contador pode oferecer elementos que permitam 
administrar de forma eficaz a empresa, evidenciando as informações contábeis que 
melhor atendam às necessidades desta.  
Para atingir os objetivos, foi realizada uma pesquisa junto às pequenas 
empresas do município de Westfália, buscando analisar como e quais as 
informações que os escritórios de contabilidade têm disponíveis nos sistemas, como 
são utilizadas e ainda se auxiliam na tomada de decisão.   
 Para a Instituição de Ensino, este trabalho contribuirá na sua divulgação na 
comunidade e, ainda, para demonstrar o quão importante são as informações 
contábeis para qualquer empresa, indiferente de porte ou área de atuação.  
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Para a acadêmica, serviu para aprimorar o conhecimento sobre o assunto e 
demonstrar às pequenas empresas que o apoio de um escritório ou profissional 










2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
O presente estudo tem como objetivo trazer uma revisão teórica sobre os 
principais tópicos que serão abordados no desenvolvimento da pesquisa. Sendo 
assim, o referencial teórico está embasado nas principais bibliografias que abordam 
assuntos como contabilidade geral, Sistemas de Informações Contábeis, 
contabilidade como ferramenta de gestão, a importância das informações contábeis, 
entre outros. 
 
2.1 A contabilidade 
 
O surgimento da contabilidade é muito antigo, tão antigo quanto a própria 
história da civilização, e tem evoluído de acordo com as necessidades do homem e 
de seus negócios. Gradativamente a contabilidade se transforma numa fonte de 
informações, na medida em que pode facultar a qualquer momento o conhecimento 
da situação da empresa e o andamento dos seus negócios. 
A contabilidade é o instrumento que fornece o máximo de informações úteis 
para a tomada de decisões dentro e fora da empresa. Ela é muito antiga e 
sempre existiu para auxiliar as pessoas a tomarem as decisões. Com o 
passar do tempo, o governo começa a utilizar-se dela para arrecadar 
impostos e a torna obrigatória para a maioria das empresas (MARION, 
2009, p. 28).  
 
É possível perceber que a contabilidade é uma ciência fundamentalmente 
utilitária, pois tem como propósito o fornecimento de informações para o 
planejamento e controle, evidenciando informações referentes à situação 
patrimonial, econômica e financeira de uma empresa.  
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Szuzter et al. (2013) definem contabilidade como a ciência que tem por 
objetivo medir para poder informar os aspectos quantitativos, qualitativos do 
patrimônio de quaisquer entidades.  
De acordo com Berti (2011), a contabilidade pode ser realizada para pessoa 
física ou pessoa jurídica que exerça atividade econômica. Sua função é fornecer 
informações quantitativas e qualitativas sobre o estado patrimonial dos agentes 
econômicos.  
A contabilidade é o grande instrumento que auxilia a administração a tomar 
decisões. Na verdade, ela coleta todos os dados econômicos, mensurando-os 
monetariamente, registrando-os e sumarizando-os em forma de relatórios ou de 
comunicados que contribuem sobremaneira para a tomada de decisões (MARION, 
2012). 
Com base nesses pressupostos, podemos dizer que a contabilidade é a 
linguagem dos negócios, pois se espera que ela seja o grande instrumento de 
auxílio aos gestores, dando diretrizes que sirvam de base para planejamentos, 
projeções e comparações.  
 
2.2 Demonstrações contábeis 
 
As demonstrações contábeis ou demonstrações financeiras, são de vital 
importância no que tange à sobrevivência das empresas, visto que possibilitam uma 
visão global da situação da empresa para que pontos específicos que necessitem de 
maior atenção sejam descobertos e trabalhados.  
A contabilidade não interessa apenas aos administradores da entidade 
(empresa, organização). Vários são os grupos de pessoas que têm interesse nas 
demonstrações contábeis, por isso, é muito importante que os relatórios sejam 
apresentados aos interessados de maneira resumida e ordenada, para poder auxiliá-
los nas tomadas de decisões.  
Segundo o IBRACON (NPC 27), ‘as demonstrações contábeis são uma 
representação monetária estruturada da posição patrimonial e financeira em 
determinada data e das transações realizadas por uma entidade no período 
findo nessa data. O objetivo das demonstrações contábeis de uso geral é 
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fornecer informações sobre a posição patrimonial e financeira, o resultado e 
o fluxo financeiro de uma entidade, que são úteis para uma ampla variedade 
de usuários na tomada de decisões. As demonstrações contábeis também 
mostram os resultados do gerenciamento, pela Administração, dos recursos 
que lhe são confiados’ (ZANLUCA, 2016, texto digital). 
 
Dos inúmeros relatórios que há em Contabilidade, destacam-se aqueles que 
são obrigatórios, de acordo com a legislação brasileira. De acordo com o artigo 176 
da Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 6.404/76), as demonstrações contábeis são 
divididas em:  
 balanço patrimonial; 
 demonstrações do resultado do exercício; 
 demonstrações de lucros ou prejuízos acumulados; 
 demonstrações dos fluxos de caixa; 
 demonstração do valor adicionado. 
Essas demonstrações serão complementadas com notas explicativas que 
passam a integrar as demonstrações financeiras.  
As demonstrações contábeis deverão ser publicadas de forma comparativa, 
ou seja, com a indicação dos valores referente às demonstrações do exercício 
anterior.  
O balanço patrimonial evidencia a situação patrimonial da entidade em 
determinado momento, ou seja, apresenta a estrutura patrimonial como uma 
fotografia dos bens, direitos e obrigações de uma entidade em determinada 
data. Demonstra como o patrimônio da entidade está aplicado – ativo e 
como esse mesmo patrimônio está sendo financiado – passivo e patrimônio 
líquido (SZUSTER et al., 2011, p. 37).  
 
“A demonstração do resultado do exercício destina-se a evidenciar a 
formação do resultado do exercício, mediante confronto das receitas, custos e 
despesas incorridas no exercício” (SANTOS et al., 2006, p. 48). 
De acordo com o artigo 186, § 2º, da Lei nº 6.404/76, “a demonstração de 
lucros ou prejuízos acumulados deverá indicar o montante do dividendo por ação do 
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capital social e poderá ser incluída nas mutações do patrimônio líquido se elaborada 
e publicada pela companhia” (texto digital).  
Segundo Berti (2011), a demonstração do fluxo de caixa é uma demonstração 
contábil que faz parte do balanço geral da empresa e tem como objetivo principal a 
demonstração de fluxo de caixa elaborado a partir das demais demonstrações. 
“O demonstrativo de valor adicionado é um informativo contábil que evidencia, 
de forma sistemática, os valores correspondentes à formação das riquezas geradas 
pela empresa em um determinado período e sua respectiva distribuição” (BERTI, 
2011, p. 164). 
As demonstrações contábeis constituem-se em elementos fundamentais para 
o conhecimento da real estrutura econômico-financeira das empresas; portanto, é 
correto afirmar que quanto mais completos e transparentes forem os registros da 
contabilidade, mais eficientes serão as conclusões a respeito das causas.  
 
2.2.1 Análise das demonstrações contábeis 
 
Evidenciar, confrontar informações e elementos patrimoniais de uma 
organização, evidenciando aspectos relativos à realidade econômica e patrimoniais 
da empresa são possíveis a partir das análises das demonstrações contábeis. Estes 
fatores aperfeiçoam as ações da empresa de maneira estratégica, pois apresentam 
dados esclarecedores aos seus usuários sobre a sua situação atual. 
O objetivo da análise das demonstrações contábeis como instrumento de 
gerência consiste em proporcionar aos administradores da empresa melhor 
visão das tendências dos negócios, com a finalidade de assegurar que os 
recursos sejam obtidos e aplicados, efetiva e eficientemente, na realização 
das metas da organização (BRAGA, 2012, p. 171). 
 
 De acordo com Blatt (2001), podemos afirmar que as análises servem como 
uma ferramenta útil para detectar tendências, onde cada análise utiliza-se de 
recursos específicos oferecendo um objetivo.   
A grande utilidade dessa ferramenta é o acompanhamento mensal dos 
indicadores escolhidos. Através desse acompanhamento e da tendência 
que os mesmos irão evidenciar, teremos seguramente uma visão real das 
operações e do patrimônio empresarial, e poderemos tomar medidas 
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      1                               2                              3                               4 
corretivas do rumo dos negócios, se as conclusões do acompanhamento 
analítico dos indicadores assim o exigirem (PADOVEZE, 2010, p. 197). 
 
Conforme Matarazzo (1995, p. 21), “na maioria das ciências, o processo de 
tomada de decisões obedece mais ou menos à sequência do quadro a seguir”.  





            ANÁLISE 
 
Fonte: Matarazzo (1995, p. 21). 
 
Para Assaf Neto (2006), as demonstrações, análises e indicadores, são de 
extrema importância, pois através deles se tem uma visão ampla da real situação 
financeira e econômica da empresa, gerando informações precisas que, aliadas a 
um bom planejamento estratégico, conseguem prever e, consequentemente, evitar 
problemas futuros. 
 
2.2.2 Análise através de índices 
 
Matarazzo (2008, p. 147) define índice como a “relação entre contas ou 
grupos de contas das demonstrações financeiras, que visa evidenciar determinado 
aspecto da situação econômica ou financeira de uma empresa”.   
 De acordo com Sá (2009), torna-se necessário um conjunto de 
conhecimentos técnicos e científicos para que se possa com perfeição realizar a 






















 Para as empresas terem um conhecimento mais profundo dos aspectos 
econômicos e financeiros, Matarazzo (2008) apresenta um quadro que resume os 
principais índices a serem utilizados na análise.  
Quadro 2 – Resumo de índices 
Índice O que indica Interpretação 
Estrutura de capitais 
- Participação de capitais de 
terceiros; 
- Composição de 
endividamento; 
- Imobilização do patrimônio 
líquido; 
- Imobilização dos recursos 
não correntes. 
Os índices deste grupo 
mostram as grandes linhas de 
decisões financeiras, em 
termos de obtenção e 
aplicação de recursos. 
Quanto menor, melhor. 
Liquidez 
- Liquidez geral; 
- Liquidez Corrente; 
- Liquidez Seca. 
Os índices desse grupo 
mostram a base da situação 
financeira da empresa. 
Quanto maior, melhor. 
Rentabilidade 
- Giro do ativo; 
- Margem líquida; 
- Rentabilidade do ativo; 
- Rentabilidade do patrimônio 
líquido. 
Os índices deste grupo 
mostram qual a rentabilidade 
dos capitais investidos, isto é, 
quanto renderam os 
investimentos e, portanto, qual 
o grau de êxito econômico da 
empresa. 
Quanto maior, melhor. 
 
 
Fonte: Da autora, adaptado de Matarazzo (2008). 
 
 Outros índices que ainda podem ser analisados são os de prazo médio, de 
renovação de estoque e prazo médio de pagamento de compras. Estes três índices 
servem para a análise dos ciclos operacional e de caixa, elementos fundamentais 








Quadro 3 - Índices de prazo médio  
Índice Conceito 
Prazo médio de recebimento de vendas 
Através deste índice, é determinado o volume 
de investimentos em duplicatas a receber. 
Prazo médio de pagamento de compras 
Indica o número de dias que a empresa leva 
para pagar seus fornecedores. 
Prazo médio de renovação de estoques 
Mostra por quantos dias as mercadorias 
(estoque) ficam parados nas prateleiras da 
empresa. Entre a compra do estoque e a sua 




Fonte: Da autora, adaptado de Matarazzo (2008). 
 
A análise de índices objetiva extrair dos demonstrativos contábeis 
informações capazes de orientar o proprietário e demais interessados a tomar 
decisões adequadas na gestão da entidade.  
 
2.2.3 Técnicas de análise 
  
“A análise das demonstrações contábeis é uma das técnicas utilizadas pela 
contabilidade para avaliar o desempenho da organização e apresenta um conjunto 
de ferramentas à disposição do gestor” (BERTI, 2009, p. 81). 
























De acordo com Berti (2009, p. 91), “indicadores financeiros subsidiam o 
processo de compreensão da situação financeira e econômica da empresa”. Eles 
são classificados em seis categorias: 
Quadro 5 - Indicadores Financeiros de Liquidez 
 
 
Fonte: Adaptado de Berti (2009). 
 
Conforme Iudícibus (2010), os principais indicadores retratam o 
relacionamento de uma conta (com determinado saldo, em certo momento) com 
outra (apresentando outro saldo), porém no mesmo momento.  
Segundo Bruni (2011, p. 72), “a análise horizontal e vertical é feita quando a 
evolução dos números contidos nas diferentes contas contábeis é analisada ao 
longo dos anos, ou quando a composição dos números é estudada em determinado 
ano”. 
De acordo com Szuster et al. (2011), a análise vertical é de grande 
importância, porque sua metodologia mostra a participação percentual de cada um 
dos itens das demonstrações contábeis em relação ao seu grupo; além disso, 
Tipo de indicador Objetivo 
INDICADORES FINANCEIROS DE LIQUIDEZ 
Servem para aquilatar o grau de solvência das 
entidades, isto é, a capacidade financeira de 
saldar os compromissos de curto e longo prazo. 
INDICADORES DE ESTRUTURA 
PATRIMONIAL 
Destacam-se os indicadores de Índice de origens 
de capitais, o Grau de permanência do ativo e a 
Imobilização de capitais próprios.  
INDICADORES DE RENTABILIDADE 
Mostram a rentabilidade da empresa. A 
rentabilidade nas operações da empresa e 
também a rentabilidade sobre os investimentos 
INDICADORES DA ANÁLISE DA 
PRODUTIVIDADE 
Mostram a produtividade da empresa. Através 
dos indicadores, uma ferramenta que torna 
possível avaliar a produtividade da empresa. 
INDICADORES DE ENDIVIDAMENTO 
Sua utilização é importante na análise de crédito 
da empresa, ou seja, na avaliação cadastral da 
empresa. 
INDICADORES DE PREVISÃO DE FALÊNCIA 
Mostra uma forma de como prever falências, por 
meio do tratamento estatístico de diversos 
indicadores.   
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possibilita detectar a composição das receitas e despesas, evidenciando aquelas 
que mais influenciaram na formação do lucro ou prejuízo.  
“Com esse instrumento se pode visualizar de modo objetivo e direto a 
representatividade de cada componente das demonstrações, identificando aqueles 
que mais contribuírem para a formação do conjunto objeto da análise” (SZUSTER et 
al, 2011, p. 449). 
A análise horizontal tem por objetivo o crescimento ou queda ocorrida em 
itens que constituem as demonstrações contábeis em períodos 
consecutivos. A análise horizontal compara percentuais ao longo de 
períodos, ao passo que a análise vertical compara-os dentro de um período. 
Esta comparação é feita olhando-se horizontalmente ao longo dos anos nas 
demonstrações financeiras e nos indicadores. É importante salientar, neste 
caso, a necessidade de que os valores comparados estejam expressos em 
moeda de poder aquisitivo constante (BLATT, 2001, p. 60). 
 
 A análise vertical e horizontal encadeadas, segundo Berti (2009), calculam um 
conjunto de indicadores ou índices. Já na análise horizontal encadeada é elaborado 
o encadeamento da análise vertical com a horizontal, onde trabalha-se com diversos 
exercícios financeiros da empresa, onde todos os dados dos exercícios são 
comparados com o primeiro período, sendo esse considerado a base para os 
cálculos. 
Conforme Blatt (2001), as análises vertical e horizontal ajudam a desenvolver 
diversas questões, porém não fornecem as respostas, pois ambas são ferramentas 
que auxiliam nas análises da empresa.  
De acordo com Berti (2009), a teoria dinâmica é mais uma ferramenta à 
disposição do consultor empresarial para analisar a empresa. Para trabalhar com 
essa teoria, faz-se necessária uma modificação da estrutura do balanço, ou seja, é 
necessária uma reclassificação das contas. Este modelo tem por objetivo auxiliar o 
analista a estruturar uma planilha de análise, visando fornecer um outro ângulo de 









2.3 Contabilidade de custos 
A contabilidade de custos, segundo o professor Correia (2001), é uma parte 
da contabilidade financeira voltada para a apuração dos gastos ocorridos, 
no sentido de apurar resultados em qualquer atividade física ou mental do 
homem, quer com seus recursos pessoais, quer mediante a utilização de 
outros meios. Utiliza os mesmos mecanismos da contabilidade financeira, 
porém dá ênfase aos problemas de classificação dos custos, bem como ao 
seu controle (BERTI, 2007, p. 19). 
 
Segundo Padoveze (2010, p. 317), “o gerenciamento contábil específico trata 
das técnicas de custeamento dos produtos, contabilização e controle dos custos e 
informações rotineiras e gerenciais para a tomada de decisão”. 
Contadores, administradores [...] preocupam-se com a melhoria da 
produtividade dos processos internos, com os processos logísticos para 
possibilitar o fornecimento e a entrega no momento certo, com o fluxo de 
informações, com os modelos de decisão, com os resultados, tendo sempre 
a empresa como ponto central da preocupação (BACIC, 2011, p. 11). 
 
A contabilidade de custos nos apresenta um painel geral dos principais 
conceitos que norteiam todo o ferramental técnico, como custeamento dos produtos, 
controle e tomada de decisão (PADOVEZE, 2010). 
De acordo com Padoveze (2010), na contabilidade de custos vamos encontrar 
diversas terminologias, como mostra o quadro abaixo. 
Quadro 6 - Terminologias da contabilidade de custos 
Terminologia Conceito 
GASTOS 
São todas ocorrências de pagamentos ou 
recebimentos de ativos, custos ou despesas. 
Gastos são ocorrências de grande abrangência e 
generalização. 
INVESTIMENTOS 
São gastos efetuados em ativo ou despesas e 
custos que serão imobilizados ou diferidos. São 
gastos ativados em função de sua vida útil ou 
benefícios futuros. 
CUSTOS 
São os gastos, não investimentos, necessários 
para fabricar os produtos da empresa; sendo 
assim, pode-se dizer que são os gastos 
relacionados aos produtos. De modo geral, são 
os gastos ligados à área industrial da empresa. 








São os gastos necessários para vender e enviar 
os produtos. De modo geral, são os gastos 
ligados às áreas administrativas e comerciais. O 
custo dos produtos, quando vendidos, 
transformam-se em despesas.  
PAGAMENTOS 
São os atos financeiros de pagar uma dívida, um 
serviço ou um bem ou direito adquirido. É a 
execução financeira dos gastos e investimentos 
da empresa.  
PERDAS  
São os fatos ocorridos em situações 
excepcionais que fogem à normalidade das 
operações da empresa. São considerados não 
operacionais e não fazem parte dos custos de 
produção dos produtos. São eventos econômicos 
negativos ao patrimônio empresarial, não habitual 
e eventual. 
PREJUÍZOS 
É a resultante negativa da soma das receitas 
menos as despesas de um período. Decorre da 
apuração do resultado de um período, onde as 
despesas suplantam as receitas desse período.  
 
Fonte: Adaptado de Padoveze (2010). 
 
 De acordo com Berti (2009), custo fixo é aquele que não se altera em função 
da produção ou outra referência; ou seja, independentemente de a empresa operar 
(ou não), o custo ocorre. E, o custo variável é aquele que varia diretamente em 
função de uma referência. Esse custo só ocorre quando a empresa está em 
atividade, ou seja, produzindo.  
Conforme Iudícibus (2010), todas as terminologias da contabilidade de custos 
têm grande relevância para todos os níveis de gerência, pelo simples fato de trazer 
um bom aproveitamento de noções de custos, além de auxiliar, planejar, controlar e 
administrar o desenvolvimento das operações da empresa, e desta forma, 






2.3.1 Ponto de equilíbrio 
 
Como toda análise, o conceito de ponto de equilíbrio também é um conceito 
que auxilia a gestão de curto prazo da empresa; Padoveze (2010) ressalta que o 
ponto de equilíbrio mostra o ponto mínimo em que a empresa pode operar, onde o 
lucro é zero.  
Ponto de equilíbrio é o momento em que o resultado das operações da 
empresa é nulo, ou seja, a receita total é igual à soma dos custos e 
despesas totais. Se a empresa operar acima desse nível, passa a ter um 
resultado positivo (lucro), abaixo desse nível o resultado é negativo 
(prejuízo) (BERTI, 2007, p. 147). 
 
Segundo Padoveze (2010, p. 389), “o ponto de equilíbrio calcula os 
parâmetros que mostram a capacidade mínima em que a empresa deve operar para 
não ter prejuízo, mesmo que ao custo de um lucro zero”.  
 De acordo com Berti (2007), na gestão de custos, como auxílio à tomada de 
decisão empresarial, alguns fatores e teorias são importantes; o ponto de equilíbrio 
entra nesse contexto, pois suas relações podem ser utilizadas para estimar o volume 
necessário para obter a renda desejada e também para estimar o resultado de 
várias maneiras, a fim de incrementar o lucro. 
 
2.3.2 Margem de contribuição 
 
 Na análise do ponto de equilíbrio muitos elementos são envolvidos, entre 
eles, importante, a margem de contribuição. 
 “Margem de contribuição unitária é o volume financeiro com que cada unidade 
do produto contribui para a empresa pagar o seu custo fixo e formar seu lucro” 
(BERTI, 2007, p. 149). 
 De acordo com Padoveze (2010), é a diferença entre o preço de venda 
unitário do produto e os custos e despesas variáveis por unidade de produto; ou 
seja, é a margem bruta obtida pela venda de um produto que excede seus custos 
variáveis unitários.  
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Chama-se margem de contribuição de um produto ou linha de produtos, a 
parcela de receita que resta após deduzidos os custos variáveis unitários 
e/ou totais. Os variáveis totais são por linha de produtos e compostos dos 
custos variáveis de produção e de venda. A margem de contribuição é, pois, 
um valor restante destinado a cobrir os custos fixos e ainda para formar o 
lucro desejado (BERTI, 2007, p. 149). 
 
 Conforme Coelho e Lins (2010), a margem de contribuição é a melhor 
ferramenta a ser utilizada para uma melhor análise no curto prazo, para descobrir 
qual seria o produto de maior interesse para a empresa. 
 
2.4 Contabilidade gerencial 
 
 Os autores, de modo geral, conceituam contabilidade gerencial como um 
instrumento voltado para a administração da empresa, auxiliando na tomada de 
decisão. 
 Segundo Iudícibus (2010), a contabilidade gerencial pode ser caracterizada, 
superficialmente, como um enfoque especial conferido a várias outras técnicas e 
procedimentos contábeis. 
De acordo com Padoveze (2010, p. 38), “a contabilidade gerencial é 
relacionada com o fornecimento de informações para os administradores; isto é, 
aqueles que estão dentro da organização e que são responsáveis pela direção e 
controle de suas operações”. 
Para Horngren et al. apud Ching (2006), trata-se do processo de identificar, 
medir, acumular, analisar, preparar, interpretar e comunicar informação que ajude os 
gerentes a cumprir os objetivos organizacionais. 
Os métodos da contabilidade financeira e da contabilidade gerencial foram 






Quadro 7 – Comparação entre a contabilidade gerencial e a contabilidade financeira 
Fator Contabilidade financeira Contabilidade gerencial 
Usuário dos relatórios  Externos e internos Internos 
Objetivo dos relatórios 
Facilitar a análise financeira 
para as necessidades dos 
usuários externos. 
Objetivo especial de facilitar o 
planejamento, controle, 
avaliação de desempenho e 
tomada de decisão 
internamente. 
Forma dos relatórios 
Balanço patrimonial, 
demonstração dos resultados, 
demonstração das origens e 
Aplicações de recursos e 
Demonstração das mutações 
do Patrimônio Líquido. 
Orçamentos, contabilidade por 
responsabilidade, relatórios de 
desempenho, relatórios de 
custo, relatórios especiais e 
não rotineiros para facilitar a 
tomada de decisão.  
Frequência dos relatórios  
Anual, trimestral e 
ocasionalmente mensal.  
Quando necessário pela 
administração. 
Custos ou valores utilizados 
Primariamente históricos 
(passados). 
Históricos e esperados 
(previstos). 
Bases de mensuração usadas 
para qualificar os dados 
Moeda corrente. 
Várias bases (moeda corrente, 
moeda estrangeira-moeda 
forte, medidas físicas, índices 
etc.). 
Restrições nas informações 
fornecidas 
Princípios contábeis geralmente 
aceitos. 
Nenhuma restrição, exceto as 
determinadas pela 
administração. 
Arcabouço teórico e técnico Ciência contábil. 
Utilização pesada de outras 
disciplinas, como economia, 
finanças, estatística, pesquisa 
operacional e comportamento 
organizacional. 
Características da informação 
fornecida 
Deve ser objetiva (sem viés), 
verificável, relevante e a tempo. 
Deve ser relevante e a tempo, 
podendo ser subjetiva, 
possuindo menos 
verificabilidade e menos 
precisão. 
Perspectiva dos relatórios Orientação histórica. 
Orientada para o futuro para 
facilitar o planejamento, 
controle e avaliação de 
desempenho antes do fato 
(para impor metas), acoplada 
com uma orientação histórica 
para avaliar os resultados reais 




Fonte: Padoveze (2010, p. 38-39). 
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A contabilidade financeira, conforme Ching (2006), foi desenvolvida para 
atender as exigências de fora e de dentro da organização, tais como de acionistas, 
sócios, investidores, bancos, fornecedores, clientes e a sociedade. 
“A contabilidade gerencial pode ser contrastada com a contabilidade 
financeira que é relacionada com o fornecimento de informações para acionistas, 
credores, e outros que estão de fora da organização” (PADOVEZE, 2010, p. 38). 
 
2.4.1 A importância da contabilidade na gestão 
 
 De acordo com Padoveze (2004, p. 89), 
[...] a função contábil na empresa e, consequentemente, sua grande 
importância, implica um processo de acompanhamento e controle que 
perpassa todas as fases do processo decisório e de gestão e, seguramente, 
as etapas do planejamento. 
Assim como existem diferentes tipos de decisões econômicas, há muitos 
tipos de informações contábeis. A contabilidade gerencial, a contabilidade 
financeira e a contabilidade fiscal, fornecem as informações mais utilizadas 
no mundo dos negócios (SZUSTER et al., 2011, p. 22). 
 
 Segundo Garrison e Noreen (2001) apud Ching (2006, p. 4), “a contabilidade 
gerencial fornece informações essenciais segundo as quais as empresas são 
efetivamente geridas”; ela destina essas informações a pessoas dentro da 
organização.  
Para Horngren et al. apud Ching (2006), trata-se do processo de identificar, 
medir, acumular, analisar, preparar, interpretar e comunicar informação que ajude os 
gerentes a cumprir os objetivos organizacionais. 
Conforme Coelho e Lins (2010), a contabilidade gerencial visa dar suporte 
aos tomadores de decisão. Nesse sentido, podem-se separar as informações 
geradas pela contabilidade gerencial em dois grandes grupos: as informações 
relativas à avaliação de desempenho econômico / financeiro e as informações 
relativas ao desempenho de produtos e serviços.  
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De acordo com Ferronato (2011), empresas saudáveis e seus 
administradores lúcidos conhecem os princípios básicos da necessidade de conciliar 
o fluxo financeiro; compreendem perfeitamente que é fundamental priorizar a 
liquidez e, com ela, reduzir o risco. Dito de uma forma bastante simples, mesmo com 
poucos conhecimentos sobre administração empresarial, os gestores sabem que a 
simples análise do fluxo de caixa permite determinar com precisão qualquer 
desequilíbrio entre recebimentos e pagamentos e que desembolsos em volumes 
elevados comprometem a situação financeira da empresa.  
 
2.5 Sistemas de informações 
 
Sistema pode ser definido como um complexo de elementos em interação. 
Em outras palavras, sistema é um conjunto de elementos interdependentes, 
ou um todo organizado, ou partes que interagem formando um todo unitário 
e complexo. Como uma resultante do enfoque sistêmico, o todo deve ser 
mais que a soma das partes (PADOVEZE, 2004, p. 30).  
  
Na era da informação, as empresas estão percebendo que o sucesso ou 
fracasso depende cada vez mais de como gerenciam e usam as informações.  
De acordo com Gonçalves e Riccio (2009), a contabilidade tornou-se mais do 
que simplesmente registrar, resumir e informar os aspectos financeiros das 
operações comerciais. Ela transcende essas funções à medida que se infiltra na 
organização e simbioticamente há o estabelecimento da política da delegação de 
responsabilidade, o estabelecimento dos controles internos e do planejamento com 
a determinação dos resultados desejados e de mecanismos de controle e 
desempenho. Esta é uma das razões pelas quais se afirma que o sistema de 
informações contábeis se aproxima bastante dos sistemas de informação da própria 
organização.  
“Em muitos aspectos, a contabilidade em si é um sistema de informações. Ela 
é um processo comunicativo que coleta, armazena, processa e distribui informações 





2.5.1 Sistema de informação na tomada de decisão 
 
A função contábil e o sistema de informação são fundamentais para o 
sucesso de uma organização, pois ambos auxiliam os gestores para a tomada de 
decisão. 
Segundo Moscove, Simkin e Nancy (2002), as empresas estão notando cada 
vez mais que existe uma necessidade de integrar suas funções em um banco de 
dados, pois essa integração permite que os gerentes e, até certo ponto, os 
interessados externos obtenham as informações de que necessitam para o 
planejamento da tomada de decisões e controle seja para marketing, seja para 
contabilidade ou outra área funcional da organização. 
De acordo com Padoveze (2004), para o sistema auxiliar na tomada de 
decisão, ele deve ser dinâmico, flexível, possuir interação homem/máquina, suporte 
e auxílio nas previsões sobre o futuro. Deve ter como relevância o suprimento de 
informações para promover a eficácia operacional e decisória. 
A informação contábil só será útil se atender as necessidades dos usuários. E 
sua utilidade varia de acordo com o usuário, com o processo de decisão a ser 
adotado, bem como o comportamento daquele em relação ao uso das informações 
(BARROS, 2005). 
 
2.5.2 A característica da informação contábil 
 
Entende-se por sistema contábil o conjunto de atividades contábeis que 
engloba a compreensão da atividade empresarial (necessária para elaborar 
um plano de contas adequado), a análise e interpretação de cada fato 
contábil isoladamente, a contabilização e a elaboração das Demonstrações 
Financeiras, sua análise, interpretação e recomendações para aperfeiçoar o 
desempenho da empresa (MARION, 2009, p. 2002). 
 
De acordo com Padoveze (2004), o ponto forte da informação contábil é a 
mensuração econômica das transações. É o processo contábil de atribuir um ou 




Conforme define a CVM: 
A contabilidade é, objetivamente, um sistema de informação e avaliação 
destinado a prover seus usuários com demonstrações e análises de 
natureza econômica, financeira, física e de produtividade, com relação à 
entidade objeto de contabilização. [...] os objetivos da contabilidade, pois, 
devem ser aderentes, de alguma forma explícita ou implícita, àquilo que o 
usuário considera como elementos importantes para seu processo decisório 
(CVM nº 29, de 05 de fevereiro de 1986, texto digital).  
 
2.6 O profissional contábil  
 
Conforme Lisboa (2012), o contabilista lida diariamente com aquele que é 
hoje apontado como um dos bens mais preciosos de uma economia: a informação. 
E, normalmente, informação relacionada com negócios pertencente a terceiros. Tal 
fato, por si só, já é suficiente para demonstrar que cotidianamente esse profissional 
coloca à prova seus valores éticos.  
“O profissional da contabilidade enfrenta inúmeros dilemas éticos no cotidiano 
exercício de sua profissão. Essas situações críticas situam-se na esfera dos 
conceitos de dever, direito, justiça, responsabilidade, consciência e vocação” 
(LISBOA, 2012, p. 88). 
Denomina-se técnico em contabilidade aquele que cursou contabilidade em 
nível técnico (médio). Após o término do curso superior (3º grau) de 
contabilidade, o profissional é chamado contador ou bacharel em Ciências 
Contábeis. Tanto o técnico em contabilidade quanto o contador podem ser 
chamados contabilistas, e ambos podem legalmente ser responsáveis pela 
contabilidade das empresas, analistas de balanços, pesquisadores 
contábeis etc. O contador, porém, está habilitado a exercer outras 
atividades não cabíveis a técnico em contabilidade (MARION, 2009, p. 30).  
 
De acordo com Marion (2012), a função básica do contador é produzir 
informações úteis aos usuários da contabilidade para a tomada de decisões. 
Entretanto, em nosso país, em alguns segmentos de nossa economia, 
principalmente na pequena empresa, a função do contador foi distorcida 






2.7 Os escritórios de contabilidade 
 
Segundo Szuster et al. (2011), a contabilidade é uma ciência 
fundamentalmente utilitária. Seu grande produto é o provimento de informações para 
planejamento e controle, evidenciando informações referentes à situação 
patrimonial, econômica e financeira de uma empresa. Destaca ainda que a estrutura 
conceitual básica da contabilidade é, objetivamente, um sistema de informação e 
avaliação destinado a prover seus usuários com demonstrações e análises de 
natureza econômica, financeira, física e de produtividade no que tange à entidade 
objeto da contabilização.  
Os escritórios de contabilidade têm papel fundamental nas pequenas 
empresas, embora grande parte delas terceirize os serviços contábeis com o 
objetivo principal de reduzir custos.  
 
2.8 A micro e pequena empresa 
 
De acordo com Abicalaffe (2002), as empresas são constituídas por e com 
diferentes objetivos, que, de forma geral, relacionam-se à produção e venda de 
produtos, mercadorias e/ou serviços.  
De acordo com Lemes Junior e Pisa (2010), não existe critério único para 
definir micro ou pequenas empresas, tanto no Brasil quanto em qualquer país do 
mundo. Essas diferenças de classificação ocorrem não somente de país para país; 
também entre regiões de um mesmo país e entre órgãos governamentais ou não, 
como os bancos de desenvolvimento e particulares ou instituições de apoio.  
A classificação pode ser feita tanto levando-se em conta o pessoal que 
emprega, quanto o faturamento. Essa diversidade de conceitos decorre, 
basicamente, por serem distintos os objetivos e a finalidade das instituições 
que os enquadram. O SEBRAE define pelo número de empregados, o 
BNDES pela receita operacional bruta, da mesma forma como está definido 
na Lei do Simples Nacional (LEMES JUNIOR; PISA, 2010, p. 43). 
 
 Independente do ramo do negócio, é necessário que a empresa tenha um 
acompanhamento das atividades desenvolvidas, pois assim será possível identificar 
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possíveis falhas e distorções dos rumos previstos, e esse acompanhamento pode 
ser feito por um contador. 
Defendemos a posição de que para a empresa atingir o sucesso, ou seja, 
conseguir o triunfo empresarial, é necessário que ela tenha um plano 
completo, tendo seu início no momento em que os componentes das 
empresas tenham consciência da importância de um plano completo, tendo 
como fases principais as seguintes: O corpo diretivo da empresa (sócio e 
diretores) precisam criar uma mente harmônica no sentido de todos 
trabalharem na mesma direção (mesmo fim), determinação do objetivo a ser 
conseguido pela empresa, elaboração de um diagnóstico empresarial para 
verificar onde a empresa se encontra, implantação de um planejamento 
estratégico participativo, determinando aonde se pretende chegar e em que 
período de tempo, implantação de sistemas de controle e qualidade para a 
empresa conseguir os resultados esperados, revisão constante das metas e 
objetivos pretendidos e alterados caso seja necessário (BERTI, 2009, p. 
208). 
 
 De forma geral, os autores mencionam a empresa como um componente 
importante na economia. Porém, se tratando das micro e pequenas empresas, nota-
se uma ênfase em alguns aspectos, e é neste momento que o profissional contábil 
tem papel fundamental. Um contador pode trazer diversos conceitos, definições e 
análises que podem fazer toda a diferença na orientação e tomada de decisão de 
















3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
De acordo com Beuren (2006), entende-se por método um caminho a ser 
seguido no sentido de designar medidas e mecanismos como o objetivo maior de 
obter respostas para os questionamentos de estudo. Neste, foram descritas as 
formas e os métodos utilizados na elaboração do trabalho, além de proporcionar ao 
leitor a forma de aplicação desta pesquisa.  
 
3.1 Tipo de pesquisa  
 
De acordo com Gil (2010), pode-se definir pesquisa como o procedimento que 
tem por objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos, ou ainda 
descobrir novos fatos ou dados para a formulação do problema até a satisfatória 
apresentação dos resultados.  
 
3.1.1 Classificação da pesquisa quanto à abordagem  
 
Diante das particularidades da contabilidade, o tipo de pesquisa vem 
subdividido em três categorias: quanto à abordagem do problema, abrangendo a 
pesquisa qualitativa e quantitativa; quanto aos procedimentos e meios; e quanto aos 
fins (BEUREN, 2006).  
Segundo Chemin (2015), a pesquisa qualitativa está relacionada ao 
levantamento de dados sobre as motivações de um grupo. Trata-se da investigação 
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de valores, atitudes e percepções com a finalidade de compreender e interpretar 
determinados comportamentos dos indivíduos de uma população.  
Para chegar ao resultado final deste trabalho, foi utilizado o método qualitativo 
e quantitativo. Qualitativo, pois foi feito um levantamento de dados através de uma 
pesquisa, com a finalidade de analisar a interação de certas variáveis, sem o intuito 
de obter números como resultados, mas sim possíveis caminhos que poderão 
auxiliar na tomada de decisão da empresa. Já quantitativo, porque possui alguns 
aspectos abordados sob a ótica quantitativa e se referem às características das 
empresas e de seus administradores. 
 
3.1.2 Classificação da pesquisa quanto aos procedimentos e meios.  
 
 Os procedimentos na pesquisa científica referem-se à maneira pela qual se 
conduz o estudo e se obtém os dados. Gil (1999) apud Beuren (2006, p. 83) ressalta 
que “o elemento mais importante para a identificação de um delineamento é o 
procedimento adotado para a coleta de dados”. 
A coleta de dados em documentos pode ser dividida em primária e 
secundária, sendo que a fonte primária ou pesquisa documental trabalha 
com as informações que não receberam tratamento analítico e a fonte 
secundária ou pesquisa bibliográfica utiliza, fundamentalmente, 
contribuições já publicadas sobre o tema estudado (BEUREN, 2009, p. 83).  
 
A pesquisa teve como técnica a coleta de dados através de documentação 
indireta: pesquisa bibliográfica e documental, fundadas em revisão teórica que 
envolve a doutrina e livros de referência, informações, pesquisa e uma fonte estável 
de dados.  
Também foi feita através da documentação direta, pois de acordo com 
Lakatos e Marconi (2010, p. 169), “a documentação direta constitui-se, em geral, no 
levantamento de dados no próprio local onde os fenômenos ocorrem. Esses dados 
podem ser obtidos de duas maneiras: através de pesquisa de campo ou da pesquisa 
de laboratório”. Neste caso, através da pesquisa de campo, de acordo com um 





3.1.3 Classificação da pesquisa quanto aos fins ou objetivos 
C 
Conforme Gil (2010), toda pesquisa tem seus objetivos e propósitos, e pode 
ser classificada em exploratória, descritiva e explicativa. 
Conforme Chemin (2015, p. 58), “a investigação do objeto, levando-se em 
conta o seu objetivo geral, dar-se-á por meio de pesquisa exploratória, descritiva ou 
explicativa”: 
 pesquisa exploratória: envolve revisão de literatura, entrevistas com 
pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado, ou 
seja, familiarizar-se com o fenômeno que está sendo investigado;  
 pesquisa descritiva: seu objeto é descrever as características de 
determinada população, de um fenômeno ou de uma experiência. Esse tipo 
de pesquisa estabelece relações entre variáveis no objeto de estudo 
analisado;  
 pesquisa explicativa: possui como preocupação identificar os fatores que 
determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fatos e fenômenos, 
ou seja, aprofunda o conhecimento da realidade. 
 Inicialmente, foi realizada uma pesquisa exploratória, com o levantamento de 
dados colhidos nas empresas. As pesquisas exploratórias têm como finalidade 
proporcionar familiaridade com o problema, com vistas a aumentar a experiência e 
uma melhor compreensão (GIL, 2010). 
   Foi desenvolvida também uma pesquisa descritiva, registrando, analisando e 
interpretando os fatos relacionados. Este tipo de pesquisa tem como finalidade 











3.1.4 Classificação quanto à natureza   
 
 De acordo com Gil (2010), toda pesquisa tem seus objetivos e, por isso, pode 
ser classificada como pesquisa básica ou pesquisa aplicada. Para que essa 
classificação seja coerente, é necessário definir previamente os critérios adotados. 
 A pesquisa básica objetiva gerar conhecimentos novos, úteis para o avanço 
da ciência, sem aplicação prática prevista; ou seja, destina-se unicamente à 
ampliação do conhecimento. Já a pesquisa aplicada objetiva gerar conhecimentos 
para aplicação numa situação específica (GIL, 2010). 
 Seguindo os conceitos de Gil, no presente estudo foi realizada uma pesquisa 
aplicada, pois foi realizado um questionário com o intuito de descobrir quais as 
informações são utilizadas na tomada de decisão nas pequenas empresas do 
município de Westfália.  
 
3.2 A população e a amostra da pesquisa  
 
De acordo com Beuren (2009, p. 118), “população (ou universo) é composta 
por elementos distintos que contêm certo número de características comuns. Esses 
elementos são as unidades de análise sobre as quais serão recolhidas as 
informações”. 
A fonte para a pesquisa foi a opinião dos sócios das empresas do município 
de Westfália, através de questionário.  
 
3.3 Coleta de dados 
 
As pesquisas, no campo das ciências sociais, abarcam um universo de 
elementos consideravelmente extenso. Um estudo científico pode buscar a 
identificação dessas relações mediante estudo amostral, utilizando frações ou uma 
pequena parte dos elementos de um universo de pesquisa (BEUREN, 2006). 
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“Os instrumentos de pesquisa são entendidos como preceitos ou processos 
que o cientista deve utilizar para direcionar, de forma lógica e sistemática, a técnica 
de coleta, análise e interpretação dos dados” (BEUREN, 2009, p. 92). 
Segundo Lakatos e Marconi (2001), os dados podem ser classificados em 
primários e secundários. Os dados primários podem ser coletados de arquivos e 
registros junto à própria empresa. Já os dados secundários são em geral de obras 
literárias e pesquisas fora do ambiente das organizações empresariais.  
Nesse estudo foi utilizado o método primário, pois a fonte utilizada foi a 
opinião dos sócios das pequenas empresas, através de questionário aplicado.  
 
3.4 Tratamento dos dados 
 
Concluída a coleta de dados, o passo seguinte foi analisar e interpretar os 
mesmos. Neste processo, o objetivo constitui-se em organizar sistematicamente os 
dados (de forma que possibilitem o fornecimento de repostas ao problema em 
questão), que podem ser representados por tabelas, gráficos ou quadros 
(LAKATOS; MARCONI, 2010). 
O tratamento deste assunto se deu pela análise do questionário, conforme 
apêndice A do trabalho. O objetivo foi coletar as informações, classificar, codificar, 
organizar e resumir os dados obtidos de maneira a possibilitar, por meio de 
raciocínio, as conclusões obtidas nas empresas. 
A pesquisa foi realizada com os administradores das Pequenas e Médias 
Empresas (PMEs) de Westfália/RS. Conforme contato com a Prefeitura Municipal de 
Westfália/RS, atualmente existem no município 170 empresas com cadastro ativo.  
 
3.5 Limitações do método 
 
Todo método apresenta possibilidades e limitações. Estas limitações podem 
ser quaisquer tipos de restrições; é o ato ou efeito de limitar (VERGARA, 2010).  
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O trabalho foi aplicado em diversas empresas do município de Westfália a fim 
de identificar quais os serviços e informações são requeridas aos profissionais 
contábeis e como são interpretadas pelo pequeno empresário; sendo assim, os 












4 CARACTERÍSTICAS DO AMBIENTE DE PESQUISA 
 
 
Neste capítulo apresentam-se as características do ambiente da pesquisa 
realizada com os empresários do município de Westfália. Destaca-se que a análise 
está apresentada de acordo com as dimensões da pesquisa: identificação das 
necessidades de informação contábil, características da informação contábil, origem 
das informações (se geradas internamente ou fornecidas pelo escritório de 
contabilidade) e ainda sua utilização na tomada de decisão. 
Westfália está localizada a 115 km da capital e seu principal acesso é pela 
Rota do Sol – RS 453. Sua história (que faz parte da Colônia Teutônia, colonizada a 
partir de 1858) inicia com a chegada de imigrantes alemães vindos da região de 
Westfália, Alemanha, e de descentes de alemães (PREFEITURA MUNICIPAL DE 
WESTFÁLIA, 2016).  
O município integra as localidades de Linha Frank, Linha Schmidt, Berlim, 
Picada Moltke, Picada Bismark, Picada Horst, Köln e Linha Paissandu. Westfália foi 
criada em 1996 e instalada em 2001; revela-se, apesar de contar com uma área 
geográfica de apenas 62,50 Km² e com uma população de 3.157 habitantes, 
segundo dados oficiais do Censo Demográfico do IBGE de 2010, como um 
município que cresce e floresce, com destaque na região (FUNDAÇÃO DE 
ECONOMIA E ESTATÍSTICA – FEE, 2016; INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – IBGE, 2016).  
Com aproximadamente 60% da população morando no meio rural, a base 
principal da economia de Westfália é a produção primária, em que se destacam a 
produção leiteira, a suinocultura, a avicultura de corte e a avicultura de postura. Ao 
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lado da agropecuária, também a indústria, representada por um frigorífico de aves, 
um frigorífico de bovinos, por metalúrgicas, fábrica de móveis e serraria, tem 
significativa importância para o município. Como atividades complementares, são 
importantes as atividades de comércio e de serviços, como os postos de 
combustíveis, supermercados, lojas de materiais de construção, padarias, bancos, 
lojas de eletrodomésticos, lojas de vestuário, institutos de beleza, bares e 
restaurantes. 
Conforme dados levantados junto ao setor de tributação da Prefeitura 
Municipal de Westfália, a cidade possui atualmente 170 empresas ativas. A maioria 
se enquadra na categoria de Pequenas e Médias Empresas; e para a pesquisa 
foram entrevistados 40 empresários, o que representa cerca de 24% das empresas 




















5 ANÁLISE DE RESULTADOS  
 
Neste capítulo, são apresentados os resultados obtidos com a aplicação do 
questionário, conforme descrito no capítulo 3 que trata dos procedimentos de 
pesquisa.  
O presente trabalho buscou identificar e analisar a utilização da informação 
contábil para a tomada de decisão das micro e pequenas empresas de Westfália. Os 
empresários responderam perguntas referentes: à utilização e comunicação das 
informações contábeis; à origem dos relatórios utilizados para auxiliar na gestão; ao 
tipo de informação e à periodicidade com que são fornecidas pelos contadores; e, 
também, quais os relatórios são utilizados para tomada de decisão.   
 
5.1 Identificação e características dos entrevistados 
 
No primeiro momento, foram solicitadas algumas informações referentes à 
caracterização das empresas e dos empresários que responderam o questionário. 
Diante disso, em relação ao sexo, dos 40 participantes da pesquisa, 55% são do 







Gráfico 1 - Sexo dos empresários entrevistados  
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
 
 Já em relação à idade dos entrevistados, o maior percentual, 32%, ficou na 
faixa de 36 a 45 anos, em seguida com 29% estão empresários de 26 a 35 anos e 
apenas 5% possui mais de 55 anos.  
Gráfico 2 – Faixa de Idade dos empresários entrevistados 
  
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
 
 Para caracterização das empresas, foi utilizado o regime de tributação, ramo 










Até 25 anos 
De 26 a 35 anos 
De 36 a 45 anos 
De 46 a 55 anos 
Acima de 55 anos 
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 Entre as empresas da amostra, quando questionadas sobre seu regime de 
tributação, a maioria (70%) se enquadra no Simples Nacional, 27% no Lucro 
Presumido e somente 3% no Lucro Real.  
Em relação ao ramo de atividade, das 40 empresas analisadas, 62% atuam 
no ramo comercial, 20% são prestadoras de serviços e 18% atuam no ramo da 
indústria.  
Ao serem questionadas sobre seu faturamento anual, a maioria das empresas 
pesquisadas (37,5%) fatura até R$ 60.000,00 ao ano. Na tabela abaixo é possível 
observar o percentual encontrado para cada faixa de faturamento sobre as 
empresas analisadas.   
Tabela 1 – Faturamento anual da empresa  
Até R$ 60.000,00 37,5% 
De R$ 60.000,00 a R$ 360.000,00 22,5% 
De R$ 360.000,00 até R$ 3.600.000,00 35% 
Acima de R$ 3.600.000,00 5% 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
 
Das empresas que compõem a amostra, 47% possuem até 5 funcionários, 
13% possuem de 6 a 10 funcionários, 15% possuem de 11 a 20 funcionários, 8% 
possuem de 21 a 30 funcionários e 5% empregam acima de 30 funcionários. E, com 
um percentual de 12% estão as empresas que não possuem funcionários, pois as 
atividades são desenvolvidas apenas pelos proprietários.  
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Gráfico 3 – Quantidade de funcionários que a empresa possui
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
 
5.2 Análises da utilização das informações e relatórios contábeis 
 
 Os entrevistados foram questionados sobre a realização dos serviços 
contábeis, se são realizados internamente, com um contador próprio da empresa, ou 
se este serviço é realizado por um escritório de contabilidade.  
 Com base nos dados coletados através do questionário, pode-se observar 
que de todas as empresas pesquisadas, apenas uma possui um contador interno. O 
restante da amostra, que representa 98%, contrata o serviço de um escritório de 
contabilidade.  
Quanto ao conhecimento sobre as informações geradas pelo escritório de 
contabilidade, 92% dos entrevistados responderam conhecer as informações e o 
restante, 8%, desconhecem as mesmas. No entanto, apesar da maioria afirmar que 
conhece os relatórios, muitos não os utilizam para a tomada de decisão, o que será 
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Gráfico 4 – Conhecimento sobre as informações geradas pelo escritório de 
contabilidade 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
  
Buscando identificar quais os relatórios contábeis que as empresas 
classificam ou consideram com maior importância, podemos observar que o ranking 
de classificação seria conforme a Tabela 2.   
Tabela 2 – Ranking de relatórios que as empresas classificam com maior prioridade 
1º Fiscais 35 % 
2º Fiscais e gerenciais 15 % 
3º Relatórios de faturamento 13 % 
4º Demonstrações do fluxo de caixa 10 % 
5º Relatório de Receitas/Custo/Despesas 10 % 
6º Gerenciais 8% 
7º Não conheço todos os relatórios 7 % 
8º Balancete de verificação 2 % 
9º Outro, qual? 0 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
 Em primeiro lugar estão os relatórios fiscais, e, diante disso, vale ressaltar um 
comentário importante, que alguns empresários entrevistados afirmaram durante a 
entrevista: “[...] estou assinalando esta opção, pelo fato da exigência e legalidade 







 A tabela retrata, ainda, que em 4º e 5º lugar estão as demonstrações do fluxo 
de caixa e o relatório de receitas/custos/despesas; isso porque os empresários 
consideram a utilização destas informações importantes para o acompanhamento e 
gerenciamento do negócio.  
 Ao responderem sobre quais os relatórios mais solicitados para o profissional 
contábil, temos como opção mais assinalada, com 40%, o relatório de faturamento; 
logo em seguida, com 32%, está o balanço patrimonial; 13% é o percentual que 
representa a demonstração de resultado do exercício (DRE); indicadores financeiros 
e balancete mensal representam 5% da totalidade da amostra; e, por fim, 3% e 2% 
respectivamente marcaram índices de liquidez/rentabilidade e demonstrações 
contábeis como sendo um dos relatórios mais solicitados ao escritório contábil. Os 
dados estão demonstrados no Gráfico 5. 




Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
 
5.3 Análises das informações utilizadas para tomada de decisão 
 
As informações contábeis auxiliam na tomada de decisão, mas, apesar disso, 
não são muito utilizadas nas pequenas empresas. É possível observar essa 
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manter regularizados perante o fisco. Fica para segundo plano a utilização de 
informações na tomada de decisão, ou ainda, como ferramenta de gestão.  
Apenas 15%, o que representa 6 empresas da totalidade entrevistada, 
responderam que utilizam  um relatório no processo decisório. Estes empresários 
concordam que a contabilidade é um sistema de informação que tem auxiliado na 
tomada de decisões.  
Gráfico 6 – Relatórios contábeis utilizados para tomada de decisão 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
 
De forma geral, são poucos os empresários que utilizam os relatórios para a 
tomada de decisão.  
Quando questionados sobre a periodicidade dos relatórios recebidos pela 
área contábil, a maioria respondeu que ocorre mensalmente. Outra questão 
procurou evidenciar se as demonstrações contábeis são repassadas para a 
empresa, e nessa análise foi possível observar que do total da amostra pesquisada, 
38% recebe as informações somente quando solicitadas, como podemos identificar 
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Gráfico 7 – As demonstrações e/ou relatórios gerados nas atividades contábeis são 
repassados para a empresa? 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
 
 Sobre o relatório ou demonstrativo que a empresa gostaria de receber para 
auxiliar na tomada de decisão, 10 empresas assinalaram o relatório de 
receitas/custos/despesas, seguido de fluxo de caixa, onde 9 empreendedores 
selecionaram este relatório e em terceiro estão os indicadores financeiros que 
representam 6 empresas da totalidade entrevistada. No Gráfico 8, estão ilustrados 







Recebe as informações 
contábeis e utiliza na tomada 
de decisão 
Recebe as informações, 
porém não utiliza na tomada 
de decisão 
Recebe as informações 
quando solicitadas e utiliza na 
tomada de decisão 




Gráfico 8 – Relatório / Demonstrativo que a empresa gostaria de receber para 
auxiliar na tomada de decisão 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
 Quando solicitados sobre assessoria, 95% dos empresários entrevistados 
consultam seus contadores quando surgem dúvidas em relação de ordem fiscal, 
gerencial, administrativa e/ou financeira. Já os restantes (5%) disseram buscar 
auxílio com empresas de consultoria.  
 Em relação a questionamentos e troca de informações referentes aos 
relatórios contábeis, mais da metade dos empreendedores informaram que ocorre 
por meio telefônico. Ocorre um equilíbrio entre reuniões no escritório e troca de 
informações por e-mail, cada um com 12 %. Em seguida estão as reuniões na 
empresa. E por fim, 2 empresas (o que representa 5% da totalidade da amostra) 
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Gráfico 9 – Como ocorre a troca de informações ou questionamentos em relação 
aos relatórios contábeis 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
 Com o intuito de saber se as empresas utilizam outros relatórios que auxiliem 
na gestão e que não sejam oriundos da contabilidade, verificou-se que 57% dos 
entrevistados utilizam relatórios internos da empresa. 20% afirmaram utilizar 
relatórios contábeis e também relatórios internos para tomada de decisão. 18% 
disseram que não costumam utilizar nenhum relatório para esse fim. Apenas 5%, o 
que representa 2 empreendedores, assinalaram a alternativa “somente relatórios 
gerados pela contabilidade”. O Gráfico 10 resume as respostas obtidas em relação a 
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Gráfico 10 - A utilização de outras informações/relatórios que auxiliam na gestão, 
que não sejam oriundos da contabilidade 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
 
 Ao serem questionados sobre sugestões de melhorias, no que se refere ao 
fornecimento mútuo de informações necessárias para serem mais úteis e auxiliarem 
na tomada de decisão, 52% dos empresários gostariam que as informações fossem 
mais claras, para facilitar a compreensão. Outro fator que os empreendedores 
acreditam que possa contribuir para a troca de informações, com 25%, é que o 
contador deveria ter mais conhecimento sobre a empresa. Já 15% afirmaram que 
um maior contato com o profissional contábil poderia auxiliar na utilização das 
informações contábeis para a tomada de decisão. E 8% dos entrevistados 
reconhecem que o fornecimento de todas as informações por parte da empresa é o 
que ajuda para as informações contábeis serem mais úteis no processo de gestão. 
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Gráfico 11 – No que se refere ao fornecimento mútuo de informações necessárias 
para a tomada de decisão, o que poderia sugerir de melhoria para as 
informações contábeis serem mais úteis 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados pesquisados em 2016 
 
Após tabuladas e analisadas as questões que compuseram a pesquisa, inicia 
o sexto e último capítulo, no qual são elencadas as conclusões da pesquisa, bem 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 Ao concluir este estudo, pode-se afirmar que os objetivos propostos foram 
alcançados. Foi possível identificar que a maioria dos empreendedores do município 
de Westfália que responderam o questionário não utilizam a contabilidade e suas 
informações como ferramenta na tomada decisão. 
 A pesquisa de campo objetivou verificar quais são as informações utilizadas 
para tomada de decisão. Ficou evidente que muitos dos empreendedores 
entrevistados têm conhecimento da importância da contabilidade para gestão do seu 
negócio, porém a maior utilização dos dados contábeis ocorre em função do aspecto 
legal e fiscal da empresa.  
Com base no estudo realizado com os empresários do município de 
Westfália, observou-se que a maioria das empresas da amostra são optantes pelo 
Simples Nacional e atuam no comércio.  
 Todas as empresas possuem um profissional contábil; apenas uma, dentre as 
40 entrevistadas, não realiza a contabilidade fora do estabelecimento, pois possui 
um contador interno.  
  A pesquisa realizada revela que grande parte das empresas classificam os 
relatórios fiscais com maior prioridade, desta forma, enfatizando que a maioria dos 
empresários utilizam a contabilidade e suas informações apenas para cumprir as 
obrigações legais e burocráticas da empresa, o que foi comprovado mais uma vez, 
quando 75% da totalidade entrevistada afirmou não utilizar nenhum relatório contábil 
para a tomada de decisão. 
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 Pertinente às principais informações geradas pela contabilidade e sua 
periodicidade, constatou-se que 60% dos empresários recebem as informações e/ou 
relatórios mensalmente. A maioria dos empreendedores afirmaram, ainda, que 
recebem essas informações quando solicitadas, e que o relatório que mais 
gostariam de receber é o de Receita/Custo/Despesa.  
Apurou-se, também, que quando surgem dúvidas em relação à ordem fiscal, 
gerencial, administrativa e/ou financeira, quase 90% dos empreendedores recorre ao 
contador como fonte de assessoria, e que essa troca de informação na maioria das 
vezes ocorre por contato telefônico.  
Referente a outros relatórios utilizados na gestão da empresa que não sejam 
oriundos da contabilidade, 57% dos entrevistados disseram utilizar de relatórios 
internos próprios da empresa. Diante deste percentual, percebe-se que os 
empresários poderiam melhorar seu perfil, conhecendo e utilizando as informações 
contábeis como ferramenta de apoio na tomada de decisão. 
Verificou-se que as relações profissionais entre empresas de serviços 
contábeis e os proprietários de pequenas empresas estão muito distanciadas, no 
que se refere ao fornecimento mútuo de informações necessárias para a adequada 
gestão das pequenas empresas. 
 Diante do exposto, sugere-se que haja uma maior troca de informações para 
que os micro e pequenos empresários possam conhecer e dar mais importância à 
contabilidade. Já para o contador, de acordo com os empreendedores, é necessário 
repassar as informações de forma mais clara possível, facilitando a compreensão; 
além disso, participar e conhecer mais da vida empresarial de seus clientes, 
demonstrar a relevância da contabilidade para uma adequada gestão empresarial, 
principalmente da utilização das informações contábeis para o processo de tomada 
de decisão. 
Assim, o estudo contribui para evidenciar a importância do potencial de apoio 
dos profissionais contábeis na gestão de pequenas empresas, desde que seus 
proprietários se conscientizem desse potencial. Também é válida a sugestão da 
aplicação de um questionário com os colaboradores de escritórios de contabilidade, 
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para que se possa ter conhecimento da opinião desses em relação aos empresários 
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APÊNDICE A – Questionário 
 
Questionário parte do trabalho de conclusão do Curso de Ciências Contábeis da 
Aluna Cibele Haas tendo como tema a utilização das informações contábeis nas    
pequenas empresas do município de Westfália sob orientação do Prof. Ari Kunzel. 
Identificação do entrevistado: 
  
1 - Sexo  
  
(   ) Masculino (   ) Feminino 
  
2 - Faixa de Idade  
  
(   ) Até 25 anos (   ) De 25 a 35 anos 
(   ) De 35 a 45 anos (   ) De 45 a 55 anos 
(   ) Acima de 55 anos  
  
Caracterização da empresa: 
  
3 - Regime de tributação  
  
(   ) Simples Nacional (   ) Lucro Real 







4 - Ramo de Atividade  
  
(   ) Indústria  (   ) Comércio 
(   ) Prestação de Serviços  
  
5 – Qual o faturamento anual da sua empresa? 
 
(   ) Até R$ 60.000,00  
(   ) De 60.000,00 a 360.000,00 
(   ) De R$ 360.000,00 até R$ 3.600.000,00 
(   ) Acima de R$ 3.600.000,00  
  
6 – Quantos funcionários a empresa possui? 
(   ) Não possui funcionários  (   ) Até 5 funcionários 
(   ) De 6 a 10 funcionários (   ) De 11 a 20 funcionários 
(   ) De 21 a 30 funcionários (   ) Acima de 30 funcionários 
  
Questionário geral:  
  
7 – A contabilidade da sua empresa é realizada de forma: 
  
(   ) Interna – Contador na empresa  




8 – A empresa conhece as informações geradas pelo escritório de contabilidade? 
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(Exemplos: balanços, balancetes, resumo escrita fiscal...) 
 
(   ) Sim (   ) Não 
  
9 - Dos relatórios contábeis existentes, qual a empresa considera ou classifica com 
maior prioridade? 
  
(   ) Fiscais (   ) Gerenciais 
(   ) Fiscais e Gerenciais (   ) Balancete de verificação 
(   ) Relatórios de receitas, custos e despesas 
(   ) Demonstrações do fluxo de caixa (   ) Relatório de Faturamento 
(   ) Não conheço todos os relatórios (   ) Outro. Qual?_________________ 
  
10 - Quais são as informações ou relatórios mais solicitados para o escritório de 
contabilidade? 
  
(   ) Balanço Patrimonial (   ) Balancete Mensal 
(   ) Demonstrações Contábeis (   ) Relatório de Faturamento 
(   ) Índices de Liquidez/Rentabilidade (   ) Indicadores Financeiros 
(   ) Demonstração do Resultado  do Exercício (DRE) 






11 – Dos relatórios contábeis fornecidos, ou solicitados, quantos são utilizados 




(   ) Nenhum relatório é utilizado no processo decisório 
(   ) Utilizo um relatório no processo decisório 
(   ) Utilizo de dois a quatro relatórios no processo decisório 
(   ) Utilizo cinco ou mais relatórios no processo decisório 
(   ) Utilizo todos os relatórios no processo decisório 
 
12 - Com qual periodicidade a empresa recebe os relatórios/informações do setor da 
contabilidade? 
  
(   ) Mensal (   ) Trimestral 
(   ) Semestral (   ) Anual 
  
13 – As demonstrações e/ou relatórios gerados nas atividades contábeis são 
repassados para empresa e utilizados para a tomada de decisão? 
  
(   ) Recebe as informações contábeis e utiliza na tomada de decisão 
(   ) Recebe as informações, porém não utiliza na tomada de decisão 
(   ) Recebe as informações quando solicitadas e utiliza na tomada de decisão 






14 - Assinale o relatório/demonstrativo que a empresa gostaria de receber para 




(   ) Balancete de verificação (   ) Demonstrativo fluxo de caixa 
(   ) Análise Ponto de Equilíbrio (   ) Índices de Liquidez/Rentabilidade 
(   ) Análise Margem de Contribuição (   ) Indicadores Financeiros 
(   ) Relatório de Faturamento (   ) Relatórios Fiscais/Gerenciais 
(   ) Relatórios de receitas, custos e despesas 
(   ) Outro. Qual? ____________________________ 
  
15 – Quando surgem dúvidas em relação de ordem fiscal, gerencial, administrativa 
e/ou financeira, a quem você solicita assessoria? 
  
(   ) Contador (   ) Empresas de consultoria 
(   ) CIC/SEBRAE (   ) Outro. Qual? ________________ 
  
16 – Como ocorre a troca de informações ou questionamentos em relação aos 
relatórios contábeis? 
  
(   ) Reuniões na empresa (   ) Reuniões no escritório 
(   ) Correio Eletrônico (e-mail) (   ) Telefone 






17 – A empresa utiliza outras informações/relatórios que auxiliam na gestão que não 
sejam oriundos da contabilidade? 
   
(   ) Sim, relatórios internos da empresa 
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(   ) Não, somente relatórios gerados pela contabilidade 
(   ) São utilizados relatórios internos e contábeis no auxílio à gestão 
(   ) Não utilizamos relatórios/informações para auxiliar na gestão 
  
18 – No que se refere ao fornecimento mútuo de informações necessárias para a 
tomada de decisão, o que poderia sugerir de melhoria para as informações 
contábeis serem mais úteis?  
 
(   ) Informações mais claras, para facilitar a compreensão 
(   ) Maior contato com o profissional contábil 
(   ) Maior conhecimento do contador em relação à empresa 
(   ) Fornecimento de todas informações por parte do empresário 
(   ) Não vejo necessidade de melhorias 
(   ) Outro. Qual? ____________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
